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Em suspenso 
Nos últimos três anos tenho falado várias vezes e em diversos con-

textos sobre sexualidade. No entanto, à medida que fui ensaiando dife-
rentes versões deste texto, notei alguma dificuldade em escrever sobre 
o tema. Talvez seja assim que se sentem as pessoas que num primeiro 
momento de consulta me dizem: “Nem sei por onde começar”. 

Talvez isto aconteça por ser uma área tão vasta, ou pela importância 
que tem para mim (o que acarreta alguma responsabilidade), ou então 
esta resistência seja um reflexo da forma como as pessoas se debatem 
com o tema na própria consulta. Penso no exemplo mais recente, quan-
do, a dado momento da consulta, ia já embrenhada num questionário 
sobre sexualidade e olho para a mulher à minha frente. Reparo no seu 
sobrolho em suspenso. Não é a primeira vez que me deparo com esta ex-
pressão facial, por este motivo. E não é como se tivesse chegado ao tema 
por acaso. Há múltiplas pontes entre a saúde mental e a saúde sexual (se 
é que podemos dividir a saúde nestas parcelas abstratas). Efetivamen-
te, esta mulher descrevia alguns problemas, em que uma intervenção 
simples podia ajudar, mas ela não me deixou entrar muito por aí e a 
certa altura fitou-me e disse desconfiada: “nunca nenhum médico me 
perguntou sobre a minha vida sexual”. Não devo ter mostrado surpresa, 
já estava à espera. Lá me justifiquei (a denunciar que eu também pre-
ciso de rever as minhas ideias): “Sabe, para além de psiquiatra também 
sou sexóloga clínica e a saúde sexual é um aspeto fundamental da sua 
saúde”.  

A verdade é que apesar da saúde sexual ser nuclear e indissociável 
de todos os outros aspetos da saúde de uma pessoa, não é uma área 
de formação obrigatória para os profissionais de saúde. E torna-se 
desconfortável e até eticamente questionável abordar um tema sobre o 
qual não temos formação. Felizmente isto vai mudando e vários aspetos 
da saúde sexual vão sendo introduzidos no contexto académico, pelo 
menos na formação médica. 

A verdade é que olhando para o meu percurso não tive qualquer con-
tacto com a saúde sexual de uma forma estruturada até ao internato de 
psiquiatria, quando me propus a iniciar a formação na área. Durante o 
curso de medicina só se abordavam as questões relacionadas com a fun-
ção reprodutiva e infecções sexualmente transmissíveis, ficando tudo o 
resto relegado para o reino do indizível.

E este resto não é pouco, porque traduz muita da complexidade e po-
tencial humano: o direito a uma vida sexual prazerosa, segura, livre de 
coerção, discriminação e violência, o direito a desenvolver as competên-
cias para ter relações interpessoais saudáveis, baseadas em comunica-
ção e intimidade, o direito a nutrir a capacidade imaginativa e criativa, 
o direito ao autoconhecimento e investimento na autoestima, tudo isto 
num contexto de respeito pela diversidade e pluralidade de identidades, 
expressões e vivências. 

Neste tempo em que vemos ameaçados direitos que já acreditávamos 
conquistados, seria igualmente importante que se cumprisse a legisla-
ção relativa à educação sexual nas escolas, para que pudéssemos todos 
tomar decisões em verdadeira liberdade, tendo acesso a informação fi-
dedigna e adequada ao nível de desenvolvimento afetivo e intelectu-
al, integrando diferentes perspetivas morais e permitindo a escolha de 
acordo com a nossa construção identitária. Quando não temos acesso a 
toda a informação, não se trata verdadeiramente de uma escolha, pois 
não? 

Por isto tudo acredito que a sexualidade pode ser um verdadeiro ins-
trumento de humanização,  fundamental para a garantia de uma “vida 
boa com e para os outros” (Ricœur).
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Folie à deux 

O Presidente da Câmara Munici-
pal de Ponta Delgada, Pedro Nasci-
mento Cabral, entregou um Prémio 
de Mérito de Ingresso na Universi-
dade dos Açores na cerimónia come-
morativa dos 25 anos da Fundação 
Gaspar Frutuoso, que teve lugar na 
Aula Magna da academia açoriana.

“É com muita honra e orgulho que 
a Câmara Municipal de Ponta Del-
gada se associa, através da Fundação 
Gaspar Frutuoso, a esta iniciativa 
que visa a valorização do Mérito Es-
colar”, afirmou o autarca, após en-
tregar o prémio a Ana Rita Ferreira 
Berto, a aluna que apresentou a nota 
mais alta no acesso à licenciatura de 
Medicina, com 18,3 valores.

Aproveitando a presença de vários 
alunos no auditório da Aula Magna, 
Pedro Nascimento Cabral deu ainda 
nota de que, em 2023, a autarquia 
alargou os critérios do Programa de 
Apoio para Atribuição de Bolsas de 
Estudo a Estudantes do Ensino Su-
perior para apoiar mais estudantes 
do concelho. 

“Apoiamos, num valor superior a 
220 mil euros, mais de 160 estudan-
tes universitários, este ano lectivo”, 

indicou Pedro Nascimento Cabral, 
referindo-se a um aumento de 264%  
em relação à verba atribuída em 2022 
/ 2023.

A medida, acrescentou, incorpora 
a estratégia socioeducativa da Câma-
ra Municipal de Ponta Delgada, que 
ganha também forma nos Prémios de 

Mérito que atribui anualmente a alu-
nos do ensino não superior.

“Esta é uma missão social e 
educativa que a autarquia orgulha-se 
de apresentar e que pretende servir 
de estímulo para que os nossos estu-
dantes possam valorizar-se, enquan-
to projectam a excelência de Ponta 
Delgada e da nossa querida Universi-
dade dos Açores não só no país, como 
pelo mundo fora”, vincou.

Refira-se que o Protocolo de Coo-
peração entre o município de Ponta 
Delgada e a Fundação Gaspar Frutu-
oso estabelece os termos e condições 
da cooperação entre as instituições 
outorgantes no que respeita à atribui-
ção do Prémio de mérito de ingresso 
no ensino superior na Universidade 
dos Açores do melhor aluno do con-
celho.

O prémio, no valor de mil euros, é 
atribuído ao estudante que resida no 
concelho de Ponta Delgada e que te-
nha frequentado e concluído ensino 
secundário na Região, tendo obtido a 
nota mais alta no ingresso na Univer-
sidade dos Açores numa das suas li-
cenciaturas, através do concurso na-
cional de acesso ao ensino superior.

Pedro Nascimento Cabral entrega Prémio de Mérito nos 25 anos 
da Fundação Gaspar Frutuoso


